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Sebastiania brasiliensis Spreng.

(branquilho, branquilho leiteiro, leiteirinho, leiteiro, leiteiro da folha fina)

Família: Euphorbiaceae

Sinônimos: Actinostemon brasiliensis, Sebastiania rhombifolia, Stillingia brasiliensis

Endêmica: não4

Bioma/Fitofisionomia: Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica4

Recomendação de uso: Restauração, Arborização urbana

O leiteiro é uma árvore de pequeno porte que mede de 4 a 5 metros de altura, desenvolvendo-se
preferencialmente em áreas úmidas como beiras de rios e córregos. Seu tronco é curto e cilíndrico
possui uma casca áspera e pode chegar a um diâmetro de 30 cm. Suas flores vão de amarelas a
esverdeadas. Por sua copa ser arredondada e ornamental, é uma espécie recomendada para
arborização urbana, principalmente para ruas estreitas e sob redes elétricas. Sua madeira é
empregada na confecção de caixas e utensílios leves.

Etnobotânica e Histórico

Usos específicos: produtos madeireiros (artefatos, carvão, lenha), produtos não madeireiros
(medicinal, ornamental)2,1

Características gerais

Porte: altura 3.0-10.0m DAP 10-30cm9,2,1

Cor da floração: verde3,5

Esverdeadas ou amarelas.

Velocidade de desenvolvimento: -

Persistência foliar: Perenifolia, Semidecídua1,2

Sistema radicular: -

Formato da copa: Globosa2

Diâmetro da copa: -

Alinhamento do tronco: -

Superfície do tronco: Áspera1
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Tipo de fruto: Seco deiscente (Cápsula)2,1

Cuidados

Poda de condução e de galhos: -

Pragas e doenças: -

Acúleos ou espinhos: não2

Princípios tóxicos ou alergênicos: -

Drenagem do terreno: Áreas encharcadas/alagadas12,2

Espécie seletiva higrófita (LORENZI, 2009); indicada para solos encharcados permanentemente
ou de inundação temporária (MARTINS, 2007).

Ecologia e Reprodução

Categoria sucessional: Secundária tardia, Clímax10,11

Polinizadores: -

Período de floração: setembro6

Tipo de dispersão: Autocórica, Zoocórica8,6

Agentes dispersores: Diversos pequenos insetos.3

Período de frutificação: abril a novembro6

Associação simbiótica com raízes: -

Produção de mudas

Obtenção de sementes: Coleta de frutos na árvore2

Colher frutos diretamente da árvore quando iniciarem abertura espontânea. Secá-los à sombra
cobertos por uma tela fina para evitar a deiscência explosiva e consequente perda de sementes.

Tipo de semente: -

Tratamento para germinação: -

Produção de mudas: Canteiros2,1,7
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Semeadura em canteiros semi-sombreados (LORENZI, 2009). Semeadura diretamente em
canteiros (BACKES; IRGANG, 2004). A utilização de substrato vermiculita aumenta sua
germinação (BASSACO, 2011).

Tempo de germinação: 28 a 35 dias1

Taxa de germinação: 87%7

Número de sementes por peso: 58000/kg2

Exigência em luminosidade: Exigente em luz2

Espécie heliófita ou de luz difusa.
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